
Indicação de uma amiga. 

Sou, Iari da Silva Trasmontano, participante do Curso de

Extensão da Pedagogia Social de PIPAS-UFF. 

Não é só coletas de dados mas atualizações em inovações socioeducativas. 

1- Por favor, apresente-se. 

3- Como encontrou o Projeto PIPAS-UFF? 

2- Qual é a sua questão guia de pesquisa? 

 ENTREVISTA PARA REVISTA DE PEDAGOGIA SOCIAL 

PIPAS EM COIMBRA 



4- Por que ficou? 
 Aperfeiçoamento nos temas apresentados bem fundamentados e ótima Coordenação. 

5- Como foi Participar do CIDH? 
Satisfatório, brilhante e enriquecedor. Vale participar deste encontro é muito producente e inovador. 

6- Deixe uma mensagem para os nossos leitores 
A Mãe Terra geme, vamos cuidar para que amanhã não gritemos de dor. 

O choro da Terra 

Quando em mim a vida se fez 

Te maldei e te formei 

Fui cuidando, te alimentando 

Na velhice te abriguei 

Tu em resposta me adubavas

Consumia o que precisava 

Não tinha plástico, nem poluente

Convivia em paz com a tua gente.

Mas eu vi o progresso chegar, 

Aos poucos comecei a sangrar,

Retalhadas por fronteiras, 

Fui alvo de luta e dor, 

Poluída enfraquecida estou. 

Segue o peso do mundo, 

Abrigo plantas e animais, 

Eu sou a herança que Maíra te deu.

E usa luta pela vida, 

O choro não é só meu, 

Pela vida e biodiversidade, 

Não faz maldade, pensa no filho teu.

-- Márcia Wayna Kambeba -- 
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